[image: image1.png]PREFEITURA
';%Z A NEARIO
=5 CAMBORIU





	ESTADO DE SANTA CATARINA
	

	MUNICÍPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
	

	SECRETARIA DE SAÚDE E SANEAMENTO
	



INSTRUÇÃO NORMATIVA SSS Nº 001, DE 06 DE SETEMBRO DE 2022.
Dispõe sobre os efetivos esclarecimentos quanto ao uso de adornos nas unidades de saúde e qualquer edificação pública destinada a prestação de assistência a saúde da população e toda ação de promoção em saúde, bem como as medidas de proteção ao trabalhador e ao usuário do SUS de Balneário Camboriú.
A Secretária de Saúde, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 49, I, III, VI e VII da Lei 1.068/91.
Considerando a necessidade de instruirmos os servidores municipais que atuam no setor de saúde pública, no cuidado do ambiente de trabalho na prestação da assistência direta e indireta ao paciente;
Considerando ser imperativo a padronização de vestimentas, uniformes, e acessórios utilizados pelos profissionais, construindo um discurso único, a fim de não gerarmos constrangimentos e indisposições entre estes;
Considerando que após a instalação da Pandemia de Covid-19, evidenciou-se ser fundamental o repeito as normas de higienização e Segurança do Trabalho;
Considerando A Norma Regulamentadora nº 32, do ministério do trabalho e emprego, aprovada pela portaria n.°485, de 11 de novembro de 2005, nr32, tem por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde. Essa norma traz em seu bojo, uma série de orientações com vistas à proteção da saúde do servidor em relação aos riscos ocupacionais;
Considerando a necessidade de esclarecimentos quanto ao uso de Adornos no Ambiente de Trabalho, medidas de proteção ao trabalhador e do usuário do SUS, baseado nas Normas Regulamentadoras de Segurança do Trabalho do Governo Federal, no tocante a Segurança e Saúde no trabalho em serviços de saúde.
DETERMINA: 
Art. 1º É vedado a TODOS OS SERVIDORES QUE ATUAM DIRETA OU INDIRETAMENTE, na unidade de saúde, prestando ou não assistência aos pacientes, o uso dos seguintes adornos:
a) anéis; 
b) pulseiras;
c) correntes;
d) colares;
e) brincos;
f) broches;
g) piercings expostos;
h) cachecol;
Art. 2º Fica vedado também a TODOS OS SERVIDORES QUE ATUAM DIRETA OU INDIRETAMENTE:
a) a utilização de pias de trabalho para fins diversos dos previstos; 
b) o ato de fumar, (nos postos de trabalho, pátio e arredores da unidade de saúde)
c) o manuseio de lentes de contato nos postos de trabalho; 
d) o consumo de alimentos e bebidas nos postos de trabalho;
e) a guarda de alimentos em locais não destinados para este fim;
f) o uso de calçados abertos e com salto. 
Parágrafo único: Na permanência dos servidores em ambiente de trabalho deve-se atentar para utilização de cabelos compridos sempre presos, assim como unhas curtas e com esmaltação íntegra.
Art. 3º É obrigatório a TODOS OS SERVIDORES QUE ATUAM DIRETA OU INDIRETAMENTE, na unidade de saúde, prestando ou não assistência aos pacientes:
I. Retirar em seu local de trabalho todos os equipamentos de proteção individuais destratáveis e os desprezar em local apropriado, sendo que suas vestimentas e/ou jalecos não descartáveis deverão ser retirados e armazenados em local apropriado para posterior higiene, após suas atividades laborais.
II. Utilizar o jaleco exclusivamente dentro das unidades de saúde, e em seu horário de trabalho, pois o mesmo fornece uma barreira de proteção contra possíveis acidentes e incidentes, reduzindo a oportunidade de transmissão de microrganismo, protegendo a pele da exposição à agentes biológicos, ou de outros tipos de agentes de risco. 
Parágrafo único: é obrigatório ao profissional de saúde com possibilidade a exposição a agentes biológicos utilizar vestimenta de trabalho adequada e em condições de conforto.
Art. 4º Fica como responsável pelo cumprimento e monitoramento desta Instrução Normativa o Setor de Segurança do Trabalho, possuindo a Responsabilidade Técnica (RT) nesta SMS. Este deverá garantir a atuação profissional com qualidade, fazendo com que as instituições e os profissionais que ali atuam cumpram com o seu papel no agir cotidiano. 
Art. 5º Mediante a não observância e/ou o não cumprimento da presente Instrução Normativa, o profissional que correr em falta sofrerá as seguintes medidas e sanções administrativas:
I. Primeira conduta inadequada e descumprimento de IN: Notificação física e oficial (relatório de conduta) e nova orientação quando a Instrução Normativa;
II. Segunda conduta inadequada e novo descumprimento de IN: Notificação física e oficial (relatório de conduta) e nova orientação quando a Instrução Normativa;
III. Terceira conduta inadequada e novo descumprimento de IN: Encaminhamento do Servidor para Processo Administrativo Disciplinar.
Art. 6º A presente Instrução Normativa, que possui aplicação e necessária observância no âmbito do sistema público de saúde municipal de Balneário Camboriú, entra em vigor na data de sua divulgação por meio de circular do sistema 1Doc (Decreto Municipal n. 9.689/2019).
Balneário Camboriú, 19 de setembro de 2022.
